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RESUMO 

 

 

O presente estudo objetivou avaliar a influência da quantidade de água no substrato sobre a 

germinação de sementes do angico-vermelho (Anadenanthera colubrina). As sementes de angico-

vermelho foram obtidas através do Núcleo de Ecologia Monitoramento Ambiental (NEMA), 

Petrolina-PE. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 

2 x 4 [dois tipos de embalagem (com e sem saco plástico) e quatro níveis de quantidades de água 

(2,5; 3; 3,5 e 4 vezes o peso do papel)], com 4 repetições de 25 sementes por tratamento. As 

avalições foram realizadas diariamente a partir da protusão da radícula até o quinto dia, momento 

de estabilização da germinação. Foi determinada a porcentagem de germinação (G), velocidade de 

germinação (VG; equação 2) e índice de velocidade de germinação (IVG). Os resultados do 

presente trabalho permitem concluir que os teores de água, na faixa de 2,5 a 3,0 vezes a massa do 

papel, foram favoráveis à germinação. A presença de saco plástico em testes de análise de 

germinação de sementes de angico em laboratório afetou a germinação como também o crescimento 

das plântulas. 

Palavras-chave: Anadenanthera colubrina, análise de sementes, semente florestal. 

 

 

 

 

  



 

1. INTRODUÇÃO 

 

O angico-vermelho (Anadenanthera colubrina), é uma espécia de árvore  altamente 

vantajosa para os agricultores em termos de reflorestamento, recaatingamento e recomposição 

vegetal. Uma vez definidada a sua escolha, apresenta ótima adaptação ao clima da Caatinga e do 

Cerrado, podendo durar muitos anos, permitindo ser aproveitada a sua madeira na construção civil 

e navios. Além disso, é muito utilizado como tratamento medicinal.  

Segundo Miranda et al. (2020), em virtude ao seu elevado potencial econômico, o angico-

vermelho vem sofrendo muito com a exploração irregular e predatória, o que ameça gravemente 

suas populações. Mesmo com a implementação de alternativas sustentáveis e melhoramento na 

qualidade das  sementes, essas explorações desenfreadas, dificultam a reposição da espécie em um 

curto espaço e tempo. 

A determinação da qualidade das sementes pode ser copreendidas pelos atributos genéticos, 

físicos, fisiológicos e sanitários a depender das características da espécie. Esses fatores afetam a 

capacidade de estabelecimento e desenvolvimento das plantas, podendo variar entre e dentro dos 

lotes devido às diferenças qualitativas das sementes, que surgem desde a sua formação até o 

momento da semeadura (Aimi et al., 2016). 

Diversos fatores influenciam diretamente na  qualidade e no desenvolvimento das sementes, 

são eles: luz, temperatura, estresse hídrico, oxigênio e, sobretudo a umidade. Conforme mencionado 

por Silva et al. (2020), o excesso de umidade pode reduzir a germinação, pois dificulta a respiração 

e diminui as atividades metabólicas. Além disso, afeta outros fatores que comprometem a 

viabilidade das sementes. Assim, para Padilha et al. (2018), a umidade é responsável pela 

reidratação dos tecidos das sementes, promove o amolecimento do tegumento e favorece o aumento 

do embrião e dos tecidos de reservas. 

Fatores ambientais, bióticos e abióticos é muito importante nas etapas de germinação das 

sementes, principalmente a luz, temperatura e umidade. Assim como,  conhecer as condições ideais 

para a germinação e estabelecimento das diversas espécies florestais na natureza é de extrema 

importância (Gonçalves et al., 2020). Portanto, no teste de germinação, é fundamental conhecer as 

situações que possibilitam o crescimento rápido e homogênio das plântulas (Alves et al., 2015). 

De acordo com Oliveira et al. (2014), a temperatura influencia diretamente na germinação 

das sementes, podendo afetar a velocidade e uniformidade do seu crescimento, além de ser 

responsável por ativar  sistemas enzimáticos que regulam reações bioquímicas. Conforme Tunes et 

al. (2020), o substrato é outo fator limitante que haja diretamente na germinação. Na sua escolha  

deve-se considerar o tamanho da semente, a exigência com o fornecimento de água, a sensibilidade 

ou não à luz e a facilidade que este oferece para o desenvolvimento da plântula. O volume de água 



também influencia no processo de embebição.  

Embora cada espécie possua características únicas, a embebição consiste no processo de 

absorção de água pela semente, composta por três fases, proporcionando o aumento da taxa 

respiratória e culminando no rompimento do tegumento pelo eixo radicular (Farias et al., 2019). Na 

ativação de diversos processos metabólicos que resultam na germinação das sementes, a água é um 

fator limitante, a escassez pode causar alterações no metabolismo e na fisiologia das sementes, 

prejudicando a translocação de nutrientes (Silva et al., 2020).  

De modo geral, as sementes quando são submetidas em ambientes que apresenta déficit 

hídrico, sofrem alterações no seu poder germinativo, prejudicando principalmente a porcentagem e 

a velocidade de germinação (Ávila et al., 2007). O substrato é fundamental, pois deve conter 

umidade suficiente todo o tempo, a fim de fornecer a quantidade adequada de água para a 

germinação das sementes e oferecer um suporte físico para proporcionar as condições ideais de 

sobrevivência (BRASIL, 2009). 

Mesmo com grande potencial econômico e silvicultural, há uma escassez em relação a 

trabalhos sobre aspectos relacionados à produção de angico, nas fases de germinação e crescimento 

inicial, sobretudo quanto à resistência hídrica, a qual pode ser considerada uma das características 

mais importantes na produção de espécies florestais, em especial, nas fases de semente e de mudas 

(Lima; Ribeiro, 2021).  

Os estudos relacionados com a resposta germinativa de sementes submetidas à condição de 

estresses artificiais são ferramentas para um melhor entendimento da capacidade de sobrevivência 

e adaptação destas espécies em condições de estresses naturais, como a seca e solos salinizados, 

comuns em regiões agrícolas e florestais, podendo contribuir significativamente para o 

desenvolvimento de estratégias de manejo (Pereira et al., 2012).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Avaliar a influência da quantidade de água no substrato sobre a germinação de sementes 

de angico. 

 

2.2 Objetivos específicos 

● Verificar a influência de diferentes teores de água na germinação de sementes de 

angico. 

● Mensurar o impacto dos vários tratamentos sobre crescimento das plântulas. 

● Avaliar o efeito do uso de saco plástico envolvendo os rolos de papel na germinação 

de sementes de angico. 

● Determinar a interferência da disponibilidade hídrica no reparo da membrana celular, 

através do teste de condutividade elétrica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Aspectos gerais do angico 

 

O angico-vermelho, é uma árvore que pertence a família Mimosaceae, espécie arbórea 

nativa da América Latina, apresenta expressiva regeneração natural, sobrevivem bem a solos secos, 

úmidos, e tolerantes à solos rasos,  compactados, mal drenados e até encharcados, de textura média 

a argilosa. Pode apresentar crescimento moderado ou rápido,  podendo atingir, quando em ótimas 

condições, produtividades de até 25,55 m³ ha-1 ano-1 (Carvalho, 2003). A espécie apresenta variação 

de tamanho em biomas como o Cerrado e a Caatinga, onde são encontrados indivíduos de menor 

porte (Nascimento et al., 2018). 

A floração do angico-vermelho geralmente acontece entre nos meses de setembro a outubro, 

com a perda da folhagem na planta devido ao mecanismo de adaptação para reduzir a perda da água 

nos períodos de baixa pluviosidade (Lorenzi, 2009).  

O angico-vermelho tem frutos do tipo vargem, de cor castanha ou escura, abrem apenas de 

um lado e não manifestam interesse para os animais. As sementes  são decipadas através do vento 

forte para pequenas distâncias, porém, não tão longe da árvore-matriz, ficando com caracterizada 

para essa espécie a síndrome barocórica (Costa et al., 2003). 

 

3.2 Formas de utilização do angico  

 

O angico vermelho tem várias utilidades, podendo ser bastante utilizado para revitalização 

de áreas degradadas, a depender da sua adptação, possui característica de rápido crescimento. A 

espécie também é útil na construção civil, sendo aproveitada em telhados, assolhados, marcenaria 

e entre outros (Lorenzi, 2000).  

O seu resíduo que normalmente não possue valor comercial, é transformado em carvão 

ativado devido ao alto poder calorífico da sua madeira, também é bastante indicada para 

recuperação de áreas degradadas, área de conservação permanente e reflorestamentos mistos 

(Gasparin, 2012). 

O angico-vermelho é bastante usado na indústria para curtimento de couro e no uso 

medicinal, pois a sua casca é rico em tanino. Além desses fatores, o angico contribua muito na 

recuperação de áreas degradadas,  pois pertence a família Fabaceae, que fixa  nitrogênio atmosférico 

no solo (Araújo et al., 2006). O angico também é uma plata melífera, fornecendo pólen e nécta, 

auxiliando na manutenção das comunidades de abelhas nativas e outros insetos (Pareyn et al., 

2018). 

Tem-se observado um aumento crescente na busca de produtos florestais, sendo assim, é de 



suma importância aprimorar técnicas que aprimorem essa prática de baixo custo e  com  qualidades 

morfológica, permitindo atender ao intuito do plantio (Massad et al., 2016). O angico-vermelho 

contêm elavado interesse econômico para o semiárido brasileiro, então, é importante que tenha mais 

estudos sobre essa éspecie para que se possa atingir maiores pantamares de produtividade com 

sustentabilidade (Silva; Barbosa 2000).  

O potencial madeireiro ganha cada vez mais destaque entre as categorias de usos, por isso,  

a disponibilidade local do angico dever ser monitorada com mais atenção para que esta espécie não 

entre na lista de ameaçadas de extinção (Anselmo et al., 2024).  

Embora o conhecimento dessas propriedades seja fundamental para exploração correta da 

madeira, é importante levar em consideração os motivos que podem afetar o desenvolvimento das 

árvores e que, consequentemente, implicam nas características da madeira. Sendo os tratos 

silviculturais as práticas que vão refletir no desempenho do plantio e na qualidade da matéria-prima 

(Silva et al., 2021). 

 

3.3 Importância da germinação da semente 

 

As sementes tem a função de perpetuação e propagação das espécies, é o elemento principal 

no estabelecimento, crescimento, diversificação e evolução nos plantios. A procura de 

conhecimentos sobre as condições perfeitas para os testes de germinação, desempenha um papel 

crucial dentro da pesquisa, além de fornecer informações vantajosa sobre a propagação de espécies 

(Varela et al., 2005). 

As sementes são reconhecidas como as unidades reprodutivas das plantas, sua utilização no 

campo é fundamental para garantir a alimentação da populações humanas e animais 

(Krzyzanowski, 1999). Além disso, elas são a base de sistemas agrícolas, contribuindo para a 

segurança alimentar e o desenvolvimento econômico. 

A germinação de sementes, pode ser influenciada por uma série de fatores como a umidade 

que é um dos fatores mais importantes, pois é com a absorção de água por embebição que se inicia 

o processo germinativo. Durante este processo, a absorção de água promove o amolecimento do 

tegumento e aumento do volume do embrião e dos tecidos de reserva, favorecendo a ruptura do 

tegumento, a difusão gasosa e a emergência da raiz primária. Proporciona, ainda, a diluição do 

protoplasma, permitindo a difusão de hormônios e, consequentemente, ativação de sistemas 

enzimáticos. Com isso, desenvolve-se a digestão, translocação e a assimilação das reservas, 

resultando no crescimento do embrião (Marcos Filho 2005). 

Embora cada espécie possua características únicas, a embebição consiste no processo de 

absorção de água pela semente, composta por três fases, proporcionando o aumento da taxa 

respiratória e culminando no rompimento do tegumento pelo eixo radicular (Farias et al., 2019). Na 



ativação de diversos processos metabólicos que resultam na germinação das sementes, a água é um 

fator limitante, a escassez pode causar alterações no metabolismo e na fisiologia das sementes, 

prejudicando a translocação de nutrientes (Silva et al., 2020).  

As regras para análise de Sementes (Brasil, 1992), estabelecem para o cálculo da quantidade 

de água a ser utilizada no substrato de papel, o uso da relação volume de água (ml) por peso do 

substrato (g). Apontam para o fato de que resultados de pesquisas mostraram que, para a maioria 

das sementes de Gramineae, deve ser adicionado um volume de água em quantidade equivalente a 

2,0 a 2,5 vezes o peso do substrato (Medeiros, 2001). Uso de quantidade excessiva de água, ou seja, 

de umidade no substrato durante a germinação pode influenciar negativamente, com diminuição 

significativa na germinação, segundo Piña-Rodriguez; Figliolia; Silva (2015), dessa forma, o 

substrato deve permanecer uniformemente úmido para suprir a necessidade de água para as 

sementes, sendo este fator imprescindível para germinação e desenvolvimento do embrião. 

De modo geral, as sementes quando são submetidas em ambientes que apresenta déficit 

hídrico, sofrem alterações no seu poder germinativo, prejudicando principalmente a porcentagem e 

a velocidade de germinação (Ávila et al., 2007). 

Para Ávila et al. (2007), eles citam que o estresse hídrico reduz tanto a velocidade e o 

percentual de germinação das sementes, sendo que cada espécie possui um valor específico de 

potencial hídrico abaixo do qual a germinação não acontece. 

Embora seja preconizada, a adição subsequente de água durante o teste de germinação deve 

ser evitada sempre que possível, pois pode provocar um aumento na variabilidade entre as 

repetições e entre os testes. Atualmente, a grande dificuldade de manutenção do teor de água do 

substrato durante o teste de germinação advém dos germinadores utilizados. Alguns, conhecidos 

também como B.O.D. (Biochemical Oxygen Demand), têm controle de temperatura e de 

fotoperíodo, mas não controlam a umidade relativa do ar. Tais ocorrências provocam discrepâncias 

nos resultados das repetições de testes de germinação colocadas nestes germinadores e mesmo 

mantendo-se a casualização dos tratamentos ou lotes avaliados dentro do germinador, ainda assim, 

observa-se maior germinação em algumas prateleiras, de forma aleatória (Coimbra et al. 2007). 

Com o intuito de evitar o ressecamento do substrato no interior dos germinadores, a Ista 

(2004) recomenda a manutenção do conjunto do teste de germinação em embalagens, que devem 

possuir dimensão e espessura adequada às trocas gasosas com o ambiente do germinador, 

possibilitando assim a difusão do oxigênio para o seu interior, sem, contudo perder água. Entretanto, 

não há uma recomendação da espessura desse material e nem como o conjunto deve ser 

acondicionado dentro do mesmo (Coimbra et al. 2007). 

Os estudos relacionados com a resposta germinativa de sementes submetidas à condição de 

estresses artificiais são ferramentas para um melhor entendimento da capacidade de sobrevivência 

e adaptação destas espécies em condições de estresses naturais, como a seca e solos salinizados, 



comuns em regiões agrícolas e florestais, podendo contribuir significativamente para o 

desenvolvimento de estratégias de manejo (Pereira et al., 2012).  

De modo geral, pesquisas sobre o nível de umidade no substrato e a influência sobre o 

processo germinativo são fundamentais para o desenvolvimento de métodos e tecnologias 

relacionadas a sementes (Ribeiro et al., 2023). 

Estudos com espécies arbóreas evidenciaram que a quantidade de água no substrato pode 

influenciar a germinação de espécies florestais, conforme reportado para braúna (Melanoxylon 

braúna) (Flores et al., 2013) e farinha-seca (Albizia niopoides) (Oliveira; Silva et al., 2017). Diante 

do exposto, o presente estudo objetivou avaliar a influência da quantidade de água no substrato 

sobre a germinação de sementes angico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Sementes do Departamento de Tecnologia e 

Ciências Sociais – DTCS, Campus III, da Universidade do Estado da Bahia – UNEB, Juazeiro- BA, 

durante o período de setembro a outubro de 2024. Foram testado quatro volumes de água  (2,5; 3,0; 

3,5 e 4,0 vezes o peso do papel) e duas condições de embalagens dos rolos (com e sem saco 

plástico). As sementes de angico foram obtidas através do Núcleo de Ecologia Monitoramento 

Ambiental (NEMA). Após o recebimento das sementes, formou-se um lote de sementes e foi 

determinada a umidade pelo método de estufa a 105 ± 3 °C durante o período de 24 horas, com 

quatro repetições de 5 g por cápsula de acordo com as Regras para Análise de Sementes (RAS) 

(Brasil, 2009). 

Para descontaminações de possíveis patógenos, as sementes foram imersas em solução de 

hipoclorito de sódio (NaClO) à 2% (m/v) por três minutos e em seguida foi realizada lavagem com 

água destilada por três vezes. Após as sementes foram acondicionadas em papel toalha para retirada 

do excesso de água antes do teste de germinação. 

O experimento de germinação foi conduzido em substrato de papel do tipo Germitest, 

contendo três folhas em cada rolo, sendo umedecidos com quantidades de água equivalentes a 2,5; 

3,0; 3,5 e 4,0 vezes o peso do papel, em seguida, as sementes foram dispostas nos papéis conforme  

as RAS (BRASIL, 2009). Os papéis foram embalados em duas condições diferentes, sem saco e 

com saco plástico envolvendo os mesmos e, posteriormente, foram dispostos verticalmente em 

germinador (Nova Técnica; NT 718) a temperatura de 25°C.  

As avalições foram realizadas diariamente a partir da protusão da radícula até o quinto dia, 

momento de estabilização da germinação. Foi determinada a porcentagem de germinação (G; 

equação 1), o tempo médio (TMG; equação 2) e índice de velocidade de germinação (IVG; equação 

3) (Santana; Ranal, 2004). 

 

G = (⅀G/ ⅀S)*100       (Equação 1) 

Em que: G = Porcentagem de germinação 

 

⅀G = o somatório de sementes germinadas até o momento da estabilização.  

⅀S = o somatório da amostra de sementes. 

 

VG = (N1G1 + N2G2 + ... + NnGn)/ (G1 + G2 + ... + Gn)  (Equação 2)  

Em que: 

VG = Velocidade de germinação (dias);  

G = o número de sementes germinadas observada em cada contagem; 



N = Número de dias da semeadura a cada contagem. 

 

IVG = (E1/ N1) + (E2 + N2) + ... +(En + Nn)    (Equação 3)  

Em que:  

IVG = Índice de Velocidade de Germinação.  

G1, G2 e em = o número de sementes germinadas na primeira, segunda e última contagem.  

N1, N2, Nn = o número de dias decorridos da semeadura na primeira, segunda e última contagem. 

 

Primeira contagem de germinação: Realizada conjuntamente com o teste de germinação. 

Foram contabilizadas as plântulas normais presentes no 4º dia após instalação do experimento 

(Brasil, 2009).  

Comprimento de radícula principal e de parte aérea: Após realização do teste de germinação, 

foram mensurados os comprimentos de radícula principal (medido da ponta da raiz até a região do 

colo) e de parte aérea (medido da região do colo até a primeira inserção folear) com auxílio de régua 

graduada em centímetro. O resultado foi expresso em cm plântula-1 (Nakagawa, 1999).  

Massa seca de radículas e de parte aérea: após mensuração do comprimento, os cotilédones 

foram removidos e as radículas e parte aérea foram acondicionadas em sacos de papel Kraft e 

mantidos em estufa de circulação de ar, na temperatura de 65 °C durante 72 horas (NakagawA, 

1999). Em seguida, foram pesadas em balança analítica. O resultado foi expresso em g plântula-1. 

Ao final do experimento foi contabilizada a porcentagem de sementes duras, sementes 

mortas, plântulas normais, anormais e contaminadas. Considerarando-se sementes duras, as 

sementes que não germinaram e mantiveram-se integras; as sementes mortas foram as que 

absorveram água, mas não germinaram e desintegrarem; plântulas normais, as que não 

apresentaram danos na radícula e no hipocótilo, sendo possível diferenciar a região de transição 

entre os mesmos; plântulas anormais as que exibiram raiz e hipocótilo reduzido (≤1 cm) e presença 

de lesões nessas estruturas; e plântulas anormais contaminadas, as que apresentarem sinais de 

fitopatógenos (fungos e/ou bactérias). 

Teste de condutividade elétrica: Inicialmente as sementes foram colocadas pra embeber 

conforme o teste de germinação, por 24h. Em seguida foi conduzido com quatro repetições de 50 

sementes, que foram pesadas e colocadas para embeber em copos de plástico (200 mL) contendo 

75 mL de água deionizada (<2,0 µS.cm-1). Posteriormente foram mantidas em câmara de 

germinação, à temperatura constante de 25°C, por 24 horas (Brandão et al., 1997). Após o período 

de condicionamento, a condutividade elétrica da solução foi medida por meio de leitura em 

condutivímetro, sendo os resultados expressos em µS.cm-1.g-1. 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 

2 x 4 (dois tipos de embalagem, com e sem saco plástico e quatro níveis de quantidades de água), 



sendo cada tratamento com 8 repetições de 25 sementes. Posteriormente, todas as variáveis foram 

submetidas à ANOVA, e, quando ocorrer significância (p<0,05) aplicada a análise de regressão 

(porcentagem de germinação, tempo médio e índice de velocidade de germinação) e o teste de 

Tukey a 5% de probabilidade (porcentagem de plântulas normais, anormais, anormais 

contaminadas, sementes duras e mortas). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com base nos resultados apresentados na Tabela 1, observa-se que os tratamentos 

submetidas em diferentes quantidades de água no substrato e condições de embalagem plásticas, 

proporcionaram respostas nos parâmetros analisados. 

Em relação a fonte de variação relacionada a quantidades de água, houve diferença 

estatística significativa nas variáveis percentual de germinação, velocidade de germinação, índice 

de velocidade de germinação, plântulas normais, plântulas arnomais, sementes mortas, 

comprimento de parte aérea, comprimento de raiz. Para a condições de embalagem, apenas a 

variável índice de velocidade de germinação apresentou diferença significativa. Quanto a interação 

(quantidades de água x embalagem), observou-se diferença estatística significativa apenas nas 

variáveis comprimento de parte aérea e massa fresca de plântula.  

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as caracteristicas percentual de germinação (G), velocidade de 

germinação (VG), índice de velocidade de germinação (IVG), plântulas normais (PN), plântulas arnomais (PA), 

sementes mortas (SM), condutividade elétrica (CE), comprimento de parte aérea (CPA), comprimento de raiz 

(CR), massa fresca de plântula (MFP), massa seca de plântulas (MSP), submetidas em diferentes quantidades 

de água no substrato (Q) e condições de embalagem plásticas (EP). 

 

G  VG  IVG PN PA  SM  CE  CPA CR MFP MSP 

% dias  % % (n°) mS cm-1  cm g plântula -1 

Quadrado Médio 

Q 4422,25** 0,38** 82,96** 7625,47** 1442,91** 272,25** 85,90ns 45,32** 354,76** 0,00ns 0,00* 

EP 311,58ns 0,07** 5,07* 213,89ns 56,25ns 39,62** 118,35ns 6,70** 25,85** 0,02** 0,00ns 

Q x EP 96,25ns 0,00ns 1,85ns 463,55ns 138,91ns 3,70ns 8,87ns 4,53* 0,97ns 0,03** 0,00ns 

Erro 122,46 0,03 1,71 204,24 80,60 8,90 68,18 1,10 3,11 0,00 0,00 

CV (%) 12,71 8,41 12,62 20,72 57,69 88,42 9,20 13,70 18,81 19,76 21,04 

MG 87,06 2,18 10,38 68,95 15,56 3,37 89,70 7,66 9,37 0,36 0,06 

** e * significativo a 1 e a 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. ns: não significativo 

 

A quantidade de água correspondente a 3 vezes a massa do substrato, resultou no maior 

percentual de germinação com (92,25%) e, o índice de velocidade de germinação (11,03%), em 

comparação com os demais tratamentos testados (Tabela 2). 

Os resultados obtidos neste trabalho são similares aos encontrados por Menezes et al. 

(1993), que verificaram, também, efeitos negativos nas umidades superiores a 3,0 vezes a massa do 

substrato, na germinação de sementes de pepino, melão e melancia, bem como aos de Gentil e 

Torres (2001), com sementes de maxixe. 

O déficit hídrico é um fator que participa na limitação de germinação, podendo causar 

alterações no metabolismo e fisiologia de sementes, contudo, podendo afetar a translocação de 

nutrientes (Silva et al., 2020). Em excesso, a água limita a absorção de oxigênio, prejudica o 

metabolismo da semente e aumenta sua vulnerabilidade a patógenos (Leão et al., 2019). Nesse 

contexto, Oliveira et al. (2022), menciona que o aumento da quantidade de água para 3,0 mL.g⁻¹ de 

papel, combinado com a elevação da temperatura para 30 °C e 35 °C, pode indicar condições 

desfavoráveis ao processo germinativo da espécie Anadenanthera macrocarpa.  

Amaro et al. (2014), verificaram que as sementes de melão apresentaram maior IVG em 

tratamentos com maiores volumes de água. O excesso de umidade no substrato pode bloquear a 

entrada de oxigênio,  prejudicar a germinação e favorecer o surgimento de fitopatógenos, resultando 

na diminuição do vigor. Variações na absorção de água pelas células pode resultar em alterações 

na atividade enzimática e mobilização de reservas. 

Os resultados da velocidade de germinação e condutividade elétrica não variaram 

estatísticamente entre si (Tabela 2). Estudos como o de Silva et al. (2011), observaram que a 

velocidade de germinação foi comprometida pelo baixo potencial osmótico, diferindo dos 



resultados do presente trabalho, no qual a quantidade de água para 2,5 mL.g⁻¹ favoreceu uma maior 

velocidade de germinação.  

Estudos com a quantidade de água no substrato influencia no processo germinativo, sendo 

determinantes para as espécies, pois a velocidade de hidratação está relacionada à disponibilidade 

de água, potencial mátrico do substrato, temperatura e características da semente (Popinigis, 1985). 

O teste de condutividade elétrica destaca-se na avaliação do vigor de sementes por suas 

vantagens, incluindo a rápida execução, o baixo custo de implementação e a fundamentação teórica 

robusta que permite identificar o aumento da deterioração das sementes ao longo do tempo 

(Gonzales et al., 2009) 

 

Tabela 2. Percentual de germinação, velocidade de germinação, índice de velocidade de 

germinação e condutividade elétrica em função de diferentes quantidades de água no substrato e 

condições de embalagem plásticas no tratamento de sementes de angico. 
Quantidade de 

água no 

substrato  

G (%) VG (dias) IVG CE (mS cm-1) 

2,5 86,75 ab 2,11 a 10,46 ab 88,32 a 

3,0 92,25 a 2,14 a 11,03 a 86,75 a 

3,5 81,50 b 2,26 a 9,66 b 88,39 a 

4,0 87,50 ab 2,22 a 10,36 ab 95,36 a 

CV (%) 12,71 8,41 12,62 9,20 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre sí pelo teste de Tukey (p≤ 0,05) 

Na Tabela 3, quando se utilizou o substrato sem embalagem plástica, resultou uma 

performance significativamente superior em comparação com o substrato embalado com saco 

plástico. Diferenças estatísticas significativas, foram observadas para as variáveis G, VG e IVG. 

Indicando que a presença de saco plástico afetou negativamente desempenho fisiológico das 

sementes. 

Quando Tanaka (1991), avaliou as sementes de amendoim (lote LU-55), observou que não 

houve diferenças significativas com os tratamentos com ou sem a presença do saco plástico sobre 

a variável da germinação.  

A CE permaneceu inalterada independentemente das condições de embalagem (Tabela 3), 

indicando atraves dos exsudatos liberados (CE), que o reparo da membrana celular ocorreu 

satisfatoriamente. 

De acordo com os dados de condutividade elétrica de Bazzo e Ferreira (2020), o tratamento 

com saco plástico não apresentou variação estatisticamente significativa. Conforme Vieira e 

Krzyzanowski (1999), para menor liberação de exudatos na solução de embebição, a condutividade 

elétrica com menores valores na solução, indica um maior potencial fisiológico e um alto vigor. 

 

Tabela 3. Percentual de germinação, velocidade de germinação, índice de velocidade de 

germinação e condutividade elétrica em função de diferentes quantidades de água no substrato e 

condições de embalagem plásticas no tratamento de sementes de angico. 
Condições de 

embalagem 

G (%) VG (dias) IVG CE (mS cm-1) 

S/Plástico 95,37 a 2,11 b 11,52 a 88,06 a 

C/Plástico 78,75 b 2,26 a 9,24 b 91,34 a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre sí pelo teste de Tukey (p≤ 0,05) 

Nas Tabela 4 observa-se diferença estatistica significativa nas variáveis quantificadas. A 

percentagem de plântulas normais foi maior com as menores quantidades de água, correlacionando 

esse resulatdo com a percentagem de plântulas anormais. Para número de sementes mortais o 

tratamento 3,5 vezes a quantidades de água equivalentes o peso do papel seco, foi o que apresentou 

maior numero de sementes mortas. 

 
 

 



 

Tabela 4. Percentual de plântulas normais, plântulas anormais e sementes mortas em função de 

diferentes quantidades de água no substrato e condições de embalagem plásticas no tratamento de 

sementes de angico. 
Quantidade de água 

no substrato 

PN (%) PA (%) SM (n°) 

2,5 92,50 a 5,00 b 2,75 b 

3 80,75 a 10,50 b 1,87 b 

3,5 58,75 b 21,00 a 5,56 a 

4 43,81 b 25,75 a 3,31 ab 

CV (%) 20,72 57,69 88,42 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre sí pelo teste de Tukey (p≤ 0,05) 

O impacto do uso de sacos plásticos o rolos no teste de germinação nas variáveis plântulas 

normais, anormais e sementes mortas encontra-se na tabela 5. Os tratamentos com sacos plásticos 

resultaram em maior percentagem de plântulas normais (70,78%), porém número maior de 

sementes mortas. 
 

 

Tabela 5. Percentual de plântulas normais, plântulas anormais e sementes em função de diferentes 

quantidades de água no substrato e condições de embalagem plásticas no tratamento de sementes de angico. 
Armazenamento PN (%) PA (%) SM (n°) 

S/Plástico 67,78 b 14,62 a 1,31 b 

C/Plástico 70,78 a 16,62 a 5,43 a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre sí pelo teste de Tukey (p≤ 0,05) 

Para a variável comprimento de parte aérea, observou-se interação significativa entre as 

quantidades de água e o tipo de embalagem plástica, conforme apresentado na (Tabela 6). Nos 

diferentes tratamentos com embalagem plástica, as quantidades de água 2,5 e 3 a massa do substrato 

apresentaram diferenças estatísticas significativas em relação aos demais, sendo que a menor média 

de comprimento foi observada com a aplicação de 3,5 vezes a massa do substrato, enquanto a maior 

média para comprimento de parte aérea, foi registrada com a aplicação de 2,5 vezes a massa do 

substrato.  
Segundo Taiz e Zeiger (2004), o principal efeito mensurável do estresse hídrico é a redução no 

crescimento causado pela diminuição da expansão celular. 
Em sementes de melão Amaro et al. (2014), também observaram a parte aérea das plântulas, 

que por sua vez foram influenciados pela quantidade de água adicionada ao substrato, sugerindo 

que a quantidade de água é um fator crucial para o desempenho das plantas, impactando diretamente 

o seu desenvolvimento inicial. 
 

Tabela 6. Comprimento de parte aérea (cm), em função de diferentes quantidades de água no 

substrato e condições de embalagem plásticas no tratamento de sementes de angico. 
 

 

 

 

 

 

 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre sí pelo teste de Tukey (p≤ 0,05) 

A massa fresca das plântulas também apresentou diferença estatística significativa, 

conforme mostrado na (Tabela 7). Já para a parte aérea das plântulas Amaro et al. (2014), também 

observaram influencia pela quantidade de água adicionada ao substrato. Vale ressaltar que os lotes 

Comprimento parte aérea (cm) 

Condições de embalagem 
Quantidade de água no substrato 

2,5 3 3.5 4 

S/Plástico  
8,84 Aa 9,53 Aa 8,28 ABa 7,39 Ba 

C/Plástico  
7,58 Ab 6,92 ABb 5,76 Bb 7,01 ABa 



com maior velocidade de emergência são importantes para obtenção de plântulas que permaneçam 

um menor tempo submetidas a condições desfavoráveis, como a presença de fungos causadores de 

tombamento, além de permitir a produção de mudas mais precoces e uniformes (Casaroli et al., 

2006). 
 

Tabela 7. Massa Fresca de Plântula (g), em função de diferentes quantidades de água no substrato 

e condições de embalagem plásticas no tratamento de sementes de angico. 
 

 

 

 

 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre sí pelo teste de Tukey (p≤ 0,05) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Massa Fresca de Plântula (g) 

Armazenamento 
Água 

2,5 3 3,5 4 

S/Plástico  
0,42 Aa 0,39 Aa 0,29 Bb 0,33 ABa 

C/Plástico  
0,30 Bb 0,45 Aa 0,38 ABa 0,36 ABa 



6. CONCLUSÕES 
  

 

Os resultados do presente trabalho permitem concluir que os teores de água, na faixa de 2,5 

a 3,0 vezes a massa do papel, foram favoráveis à germinação. 

A presença de saco plástico em testes de análise de germinação de sementes de angico em 

laboratório afetou a germinação como também o crescimento das plântulas. 
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